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“Em 2017, 100 anos depois da publicação da revista Portugal Futurista, um grupo de 
trabalho constituído por professores e investigadores do CLEPUL, da Cátedra Jorge de 
Sena e do Instituto Europeu de Ciências da Cultura Padre Manuel Antunes trabalhou 
cuidadosa e intensamente na evocação do discurso futurista português – ou, melhor 
dizendo, dos discursos em tonalidade futurista. Nesse sentido, procurou circunscrever de 
que forma aquele(s) discurso(s) […] terá(ão) contribuído para desconstruir e reorientar 
tanto os constrangimentos impostos pelos interesses da coletividade e das suas 
“narrativas”, como o peso regulador de um passado e de uma tradição (a cuja relação o 
autor futurista procurará repetidamente incutir um sentido de provocação). Tratou-se, em 
primeira e última instâncias, de – com a colaboração valiosa de reconhecidos professores 
e investigadores – re�etir sobre diversas, mas interligadas, linhas de trabalho: o papel da 
revista Portugal Futurista nas comunidades e nas literaturas de língua portuguesa dos 
séculos XX e XXI; a relação entre Portugal Futurista e a Europa; a relação entre Portugal 
Futurista e a tradição das revistas literárias; a relação do Futurismo com outras artes; a 
relação do Futurismo com as vanguardas do século XX; a re�exão crítica sobre um 
conjunto de escritores, poetas, artistas (Almada Negreiros, Fernando Pessoa, Álvaro de 
Campos, Guilherme de Santa-Rita, Mário de Sá-Carneiro, Amadeo de Souza-Cardoso, 
Raul Leal, Apollinaire, Marinetti, entre tantos e tantos outros), cuja produção foi marcada 
profundamente pelo desígnio “carnavalesco” e que, a seu modo, contribuíram para a 
experiência da descontinuidade com que o entendimento da Modernidade se comprometeu.”
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Nota prefacial

Na sequência da celebração dos 100 anos da publicação da revista 
Portugal Futurista (2017), surge a presente obra. E surge, sobretudo, para 
responder a um desafio académico, porque se impunha evocar uma das 
revistas mais marcantes na literatura portuguesa, pelo que representou no 
quadro mais geral do Modernismo, mais do que pelo vigor programático, 
de outros exemplos do Futurismo italiano.

Contudo, sempre com a consciência da “transformação de consciências” 
que os seus textos também implicaram, o Futurismo corporizou a dinâmica 
vanguardista, no que ao posicionamento crítico relativamente à ortodoxia 
estético-literária e ao sentido de recomposição diz respeito; também por aí 
(ou, talvez, sobretudo por aí) esta evocação do Futurismo em Portugal tem 
a sua razão de ser. 

Quando, a 14 de abril de 1917, Almada Negreiros declama o seu Ultimatum 
Futurista às Gerações Portuguesas do Século (depois publicado na Portugal 
Futurista), terá querido, acima de tudo, escandalizar diretamente aquele 
“rotundo e pançudo-sanguessugo, / […] desacreditado burguês apinocado» 
(como sublinha n’A Cena do Ódio), mas de igual modo também contribuir 
para propor, em postura futurista, novos padrões estético-literários. E 
tanto mais significativo se torna considerar essa funcionalidade da obra 
futurista, quanto mais se torna encarar o facto de, por essa obra, o seu 
autor se apresentar antissocial, individualista e, bem marcante no caso 
português, egocêntrico, comparecendo, por vezes, o futurista como aquele 
capaz de fornecer a solução da ampla conjuntura cultural, social, literária, 
que qualifica como sendo de crise e de decadência.

Em 2017, 100 anos depois da publicação da revista Portugal Futurista, 
um grupo de trabalho constituído por professores e investigadores do 
CLEPUL, da Cátedra Jorge de Sena e do Instituto Europeu de Ciências 
da Cultura Padre Manuel Antunes trabalhou cuidadosa e intensamente 
na evocação do discurso futurista português – ou, melhor dizendo, dos 
discursos em tonalidade futurista. Nesse sentido, procurou refletir sobre o 
modo como aquele(s) discurso(s) – construído(s) num jogo dialógico (mais 
do que dialogal) entre a coletividade e o(s) sujeito(s) futurista(s) – terá(ão) 
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contribuído para desconstruir e reorientar tanto os constrangimentos 
impostos pelos interesses da coletividade e das suas “narrativas”, como o 
peso regulador de um passado e de uma tradição (a cuja relação o autor 
futurista procurará repetidamente incutir um sentido de provocação). 

Tratou-se, em primeira e última instâncias, de – com a colaboração 
valiosa de reconhecidos professores e investigadores, além do apoio de uma 
vasta rede de instituições académicas, científicas e culturais – refletir sobre 
diversas, mas interligadas, linhas de trabalho: o papel da revista Portugal 
Futurista nas comunidades e nas literaturas de língua portuguesa dos 
séculos XX e XXI; a relação entre Portugal Futurista e a Europa; a relação 
entre Portugal Futurista e  a tradição das  revistas literárias; a relação do 
Futurismo com outras artes; a relação do Futurismo com as vanguardas do 
século XX; a reflexão crítica sobre um conjunto de escritores, poetas, artistas 
(Almada Negreiros, Fernando Pessoa, Álvaro de Campos, Guilherme 
de Santa-Rita, Mário de Sá-Carneiro, Amadeo de Souza-Cardoso, Raul 
Leal, Apollinaire, Marinetti, entre tantos e tantos outros), cuja produção 
foi marcada profundamente pelo desígnio “carnavalesco”, e que, a seu 
modo, contribuíram para a experiência da descontinuidade com que o 
entendimento da Modernidade se comprometeu.

Aos que nos apoiaram e acompanharam neste percurso de revisitação 
da nossa memória coletiva, à Direção do CLEPUL, à Fundação Calouste 
Gulbenkian, à Fundação Millennium BCP, agradecemos todos os apoios que 
contribuíram para promover e materializar este projeto. Um obrigado imenso 
ainda a todos os membros da organização do vasto programa comemorativo, 
destacando na pessoa do Dr. Luís Pinheiro, o nosso sempre disponível e 
eficaz executivo, a constância da ação. A todos, pois, o nosso bem-hajam!

Coimbra/Lisboa, setembro de 2017

Os Organizadores
Dionísio Vila Maior e Annabela Rita


